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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

ANEXO I DO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.º12/2018/AD

TERMO DE REFERÊNCIA

1. - DO OBJETO: 

1.1. - O presente Pregão tem por objeto a aquisição parcelada de água mineral, acondicionada em galões de 20 litros, para atender a Universidade Federal Fluminense. 

2. – VALOR DE REFERÊNCIA

2.1. - Para a contratação ora em comento, fica estimada a importância de R$ 14.250,00 (quatorze mil, duzentos e cinquenta reais).

3. – FONTE DE RECURSO:
3.1. – Poderá ser onerada as fontes 250 e 112, no elemento de despesa 339030. 

4. – LOCAL DE ENTREGA E INSTALAÇÃO:

4.1. – Rua Miguel de Frias, 9, Icaraí, Niterói/RJ.
5. – PRAZO DE PAGAMENTO:

5.1. – O prazo de pagamento dos materiais entregues será de 15 (quinze) dias após a aceitação do material pela UFF e atestado da nota fiscal/fatura pelo responsável pelo recebimento.
6. - PRAZO DE ENTREGA:

6.1. – O prazo de entrega será de 24 (vinte e quatro) horas a contar da data de recebimento da cópia da Nota de Empenho.
7. - PRAZO DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

7.1. – O prazo para a apresentação da proposta, será de 08 (oito) dias úteis, a contar da data da publicação do Diário Oficial do aviso de licitação.
8. – PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA:

8.1. – O prazo de validade da proposta será de no mínimo de 60 (sessenta) dias, a contar da data marcada para a abertura da proposta.   

9. – SANÇÕES APLICÁVEIS:

9.1. O(s) Licitante(s) vencedor(es) que deixar(em) de cumprir(em) ao estipulado nas condições do Edital, garantido o direito de ampla defesa, estará(ão) sujeitos às penalidades contidas no Art. 28, do Decreto 5450/2005.

10. – EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO:

10.1. – Os licitantes interessados deverão estar com seu cadastramento em dia com as documentações obrigatória e parcial junto ao SICAF;

10.2. – Apresentar Declaração de que cumprem o disposto no inciso XXXIII do Art. 7º da Constituição Federal e Inciso XVIII do Art. 78 da Lei 8.666/93;

11. – CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS:

11.1. – Empresas que possam cumprir todas as condições do Edital;

11.2. – Empresas que sejam do ramo do objeto da presente licitação cadastradas no SICAF como tal;

11.3. – Empresas que contem os preços dentro dos praticados no mercado;

11.4. – Empresas que apresentem suas propostas obedecendo rigorosamente às especificações, unidades e quantitativos estipulados no termo de referência do Edital.

12. – OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

12.1. – Permitir o acesso livre aos licitantes nas dependências da Universidade quando da entrega dos materiais;

12.2. – Efetuar o empenho da despesa, garantindo o pagamento das obrigações assumidas;

12.3. – Efetuar o pagamento dentro dos prazos estipulados no Edital;

12.4. – Sempre que necessário, convocar os licitantes vencedores, se for o caso, para esclarecimentos e negociações, visando os interesses das partes;

13. – OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

13.1. – Entregar o material dentro das especificações, unidades e quantitativos constantes de sua proposta;

13.2. – Efetuar a entrega sempre que solicitado pela Universidade;

13.3. – Cumprir os prazos de entrega estipulados no Edital;

13.4. – Substituir o material que por ventura estejam com defeito ou onde se verificarem defeitos de fabricação;

13.5. – Caso se faça necessário, será solicitada amostra do produto ofertado;

14. – EMBALAGEM:


A água virá envasada em garrafões (fornecidos em comodato durante a vigência da Ata) de material elaborado com substância resinosa e/ou poliméricas, obedecidos critérios de Resolução nº 105/99 ANVS – MS. A embalagem para envase de água deve possuir aprovação pela autoridade competente.

· Volume envasado ........................................ 20 litros

· Tolerância..................................................... 1% (Port. 74/95 – INMETRO).

15.  - RÓTULO:


O rótulo a ser utilizado no envasamento de água mineral deverá ser aprovado pelo Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, de acordo com a Portaria nº 470 de 24 de novembro de 1999 – MME, Portaria INMETRO nº 157 de 19 de agosto de 2002 e Portaria INMETRO nº 045 de 24 de fevereiro de 2003.



Deverão constar os seguintes elementos informativos:

a) Nome da fonte;

b) Local da fonte, Município e Estado;

c) Classificação da água;

d) Composição química expressa em miligrama por litro, contendo no mínimo os oito elementos predominantes, sob a forma iônica;

e) Características físico-quimícas na surgência;

f)  
Nome do laboratório, número e data da análise da água;

g) Volume expresso em litros ou mililitros;

h) Números e data da concessão de lavra e número do processo seguido do nome “DNPM”;

i)  
Nome da empresa concessionária e/ou arrendatária se for o caso, com o número de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ, do Ministério da Fazenda;

j)  
Duração em meses do produto, destacando-se a data de envasamento por meio de impressão indelével na embalagem, no rótulo ou na tampa;

k) As expressões “Industria Brasileira”;

l)  
Deverá possuir validade para consumo de no mínimo 30 (trinta) dias a partir do envase e no mínimo 20 (vinte) dias a partir da data da entrega.

16. – APRESENTAÇÃO:


Após envasamento ou estocagem, a água deve apresentar-se límpida, sem flocos em depósito e sem corpos estranhos. O garrafão estará limpo, devidamente rotulado com tampa plástica sob pressão e lacre com a marca da água.

17. - CAPACITAÇÃO TÉCNICA:


Para efeito de habilitação deverão apresentar cópia autenticada dos seguintes documentos:

· Licença de funcionamento expedida pela Secretaria de Estado da Saúde ou Secretaria Municipal de Saúde da Região da Engarrafadora;

· Licença de funcionamento expedida pela Secretaria de Estado da Saúde ou Secretaria Municipal de Saúde da Região da Distribuidora;

· Cópia da publicação em D.O.U. do número do M.S.;

· Laudo de Análise atualizado expedido pelo D.N.P.M. ou laboratório por ele credenciado – RDC nº 54/00 – ANVS – Ministério da Saúde;

· Rótulo com o carimbo de aprovação pelo DNPM ou documento de aprovação do órgão competente (Portaria nº 470/99 – MME).

18. – REQUISITOS ESPECÍFICOS:


CARACTERÍSTICAS SENSORIAIS, FÍSICAS, QUÍMICAS E FÍSICO-QUIMICAS

· Aspecto............................................................... límpido;

· Odor.................................................................... característico;

· Sabor................................................................... característico;

· Cor..................................................................máximo 5.0 UH (Unidade de escala Hazer).

· Turbidez ............................. máximo 3.0 UH (Unidade Jackson ou nelelométrica de turoidez);

19. – CARACTERÍSTICAS MICROBIOLÓGICAS:


Na fonte, poço ou local de surgência e na sua comercialização, a água mineral natural deve ser de tal qualidade que não apresente risco a saúde do consumidor (ausência de microorganismo patogênicos) e estar em conformidade com as características microbiológicas definidas na Resolução RDC nº 54/00 – ANVS – Ministério da Saúde.

Escherichia Coll ou coliformes (fecais) termotolerantes ---------------------- ausente em 100ml

20. – CONTAMINANTES:


Obedecidos os limites máximos da Resolução RDC nº 54/00 – ANVS – Ministério da Saúde.

21. – DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA (mg/L):
· BÁRIO ............................................... 0,048

· ESTRÔNCIO ..................................... 0,093

· CÁLCIO ............................................ 10,30

· MAGNÉSIO .......................................  1,12

· POTÁSSIO .......................................... 2,12

· SÓDIO ................................................. 7,60

· FOSFATO .......................................... 0,159

· SULFATO........................................... .3,85

· BICARBONATO................................ 45,81

· FLUORETO ....................................... 0,189

· NITRATO ........................................... 4,16

· CLORETO .......................................... 3,23

· BROMETO ......................................... 0,033

22. – ANÁLISE QUÍMICA:
Resultado da mais recente análise química periódica de acordo com o artigo 27 do Código de águas Minerais, acompanhado do laudo técnico comprovando a qualidade de água mineral do produto cotado, referente à fonte que provirá.

22.1. – ENSAIOS DE LABORATÓRIO – Observando-se irregularidades na qualidade da água recebida e dentro do prazo de validade para o consumo, serão tomadas amostras conforme Resolução RDC 54/00 – ANVS – MS, para encaminhamento a SMS/DIMA ou laboratório credenciado. 

22.1.1. – Será providenciada presença do representante da empresa para as devidas assinaturas nas amostras que servirão de prova e contraprova, cabendo a empresa no termo do Art. 75 da Lei 8.666/93 arcar com as despesas dos ensaios em questão caso não sejam feitos pela SMS/DIMA, devendo ainda se reprovado, substituir de imediato o lote considerado insatisfatório.

23. – PLANILHA ESTIMATIVA DE QUANTITATIVO E PREÇOS:
	Item
	Discriminação
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor total

	01
	Água Mineral sem gás, com a seguinte composição Química:

BÁRIO, 0,048; ESTRÔNCIO, 0,093; CÁLCIO, 10,30;  MAGNÉSIO, 1,12; POTÁSSIO, 2,12;  SÓDIO, 7,60; FOSFATO, 0,159;  SULFATO, .3,85; BICARBONATO. 45,81; FLUORETO, 0,189; NITRATO, 4,16; CLORETO, 3,23 e BROMETO, 0,033. O FORNECEDOR DEVERÁ FORNECER OS GALÕES EM COMODATO.

	Galão 20 L
	1.500
	R$9,50
	R$14.250,00

	TOTAL ESTIMADO
	R$14.250,00


Niterói, 30 de Janeiro de 2018. 
Responsável pela elaboração do Termo.
____________________________________

Aline de Melo Trindade

Chefe da Divisão de Material

Aprovo:


___________________________________




Néliton Ventura



Pró-Reitor de Administração                                                                                                           
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